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Crônica da Cidade

De olho  
em Brasília

A maioria dos artistas do modernis-
mo tinha simpatia por Brasília. Afinal, 
Brasília é o modernismo transformado 
em cidade. Mas uma das exceções foi o 
ilustre colega Rubem Braga, inimigo im-
placável da nova capital do Brasil. Não 
perdia uma oportunidade de destilar al-
gum veneno insinuante, mesmo se a crô-
nica fosse sobre outro assunto. Certa vez, 
lhe perguntaram se gostaria de morar em 
Brasília e ele respondeu que não, “nem 

que o doutor Israel Pinheiro lhe desse 
um lote com cartório”.

Mas em um dos textos de Bilhete a um 
candidato & e outras crônicas sobre polí-
tica brasileira (Ed. Autêntica), ele formu-
la as razões da aversão a Brasília de ma-
neira mais clara e sem a ranhetice habi-
tual. Gostei de ler a crônica, pois tinha a 
curiosidade de saber qual o olhar de Bra-
ga para a cidade, despido da implicância 
e do azedume.

É muito bonito o que ele diz do Lago 
Paranoá, embora, em seguida, ele volte a 
alfinetar Brasília: “O lago será uma gran-
de coisa, miradouro de nuvens, espelho 
de crepúsculos, viveiro de estrelas e lua-
res, mas quanto tempo não passará até 

que deixe de ser uma represa, inundação 
artificial para ser lago mesmo?”

A visão sobre a paisagem do planalto 
não merece melhor sorte: “O planalto é 
triste com seus arbustos sem graça, que o 
pintor de São Paulo aproveitou com bom 
gosto e arte para fazer uns arranjos que 
decoram o Alvorada e o hotel, arranjos 
interessantes, mas, no fundo, insuporta-
velmente tristes, uma aridez enfeitada”.

Mais adiante, Braga esclarece os mo-
tivos da falta de afinidade com o projeto, 
a paisagem e o horizonte aberto do des-
campado: “Quem nasceu entre matas e 
morros e tomou banho em rio de verdade, 
e viveu na beira do mar — sente uma se-
creta aflição nesse descampado sem fim 

onde um excesso de céu acachapa tudo: 
e quanto tempo levará a cidade para se 
livrar do esquema da prancheta e fabri-
car o seu próprio mistério, seu mel e seu 
veneno, não de funcionários, larápios, in-
dustriários, securitários?

Eu considero relevante registrar e con-
testar a visão de Braga, porque continua 
a ser repetida pelo restante do país. O la-
go poderia ter uma estrutura que tornas-
se a fruição do espaço mais democrática, 
mas está plenamente incorporado à cida-
de. Braga desentendeu totalmente a bele-
za contorcida e áspera do Cerrado. Uma 
beleza que está na poesia ou na antipoe-
sia de João Cabral.

As árvores floresceram, estabeleceram 

estações florais e atraíram uma legião de 
pássaros. E o céu, que ele tanto destratou, 
foi incorporado como uma espécie de en-
tidade metafísica cotidiana de Brasília.

Em 1959, quando escreveu a crônica, 
os forrós animavam os candangos em fes-
tas no Núcleo Bandeirante. A canção Ro-
jão de Brasília, parceria de Jackson do 
Pandeiro e João do Vale, já revela o olhar 
de quem se deteve na cidade e interagiu 
com o espaço: “O planalto é tão lindo que 
a gente tem a impressão/que bem ali per-
tinho/o céu encosta no chão”.

No entanto, Braga estava certo em uma 
observação sobre o ideal de Brasília: “mas 
em volta permanecerá um Brasil miste-
rioso e triste que ela não entenderá”.

“Vou até o fim”, diz Arruda 
Após ter candidatura barrada pelo TRE-DF, ex-governador recorre da decisão no TSE e descarta a possibilidade de ser substituído

A
pós ter o registro de can-
didatura negado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
do Distrito Federal (TRE-

-DF), o ex-governador José Rober-
to Arruda (PSD) afirmou, em cole-
tiva de imprensa convocada ontem 
após a decisão da Corte eleitoral, 
ter “convicção” de que tem direito 
à candidatura e disse que preten-
de levar o caso até as últimas ins-
tâncias da Justiça Eleitoral. Ontem, 
o candidato protocolou um recur-
so no Tribunal Superior Eleitoral  
(TSE) para tentar reverter a deci-
são da segunda instância.

O ex-governador afirmou não se 
considerar vítima de perseguição 
política ou judicial. “Eu me sinto no 
epicentro de uma questão que cer-
tamente será estudada em todos os 
cursos de direito, que ficará para a 
jurisprudência e para a história ju-
rídica brasileira”, afirmou. Segun-
do o candidato, a possibilidade de 
permanecer afastado da vida pú-
blica por décadas não seria razoá-
vel. “Vão me deixar 30 anos fora de 
exercer a minha missão, o meu pra-
zer, a minha vontade, o meu idea-
lismo? Não é razoável. Não está 
certo”, declarou.

De acordo com o advogado 
Francisco Emerenciano, a defesa 
apresentou ao TSE documentos 
que, segundo ele, comprovam o 
elo entre as ações. “Há farta docu-
mentação da existência de conexão 
e, ainda que não existisse conexão, 

há um dispositivo da Lei Comple-
mentar 219, de 2025, que estabele-
ce um limite, um marco temporal, 
de 12 anos”, explicou.

Para a defesa, independente-
mente de qual das duas teses seja 
considerada, não haveria mais cau-
sa de inelegibilidade contra o can-
didato. “De uma forma ou de ou-
tra, já não pesa contra o candidato 
nenhuma causa de inelegibilidade. 
Esses serão os dois pontos tratados 
no recurso”, afirmou o advogado.

Questionado se poderia haver 
outro nome para substituir o ex-
-governador na disputa, Arruda 
foi enfático ao rejeitar essa possi-
bilidade. “Eu vou até o fim”, decla-
rou. Arruda reforçou a confiança 
na estratégia adotada pela defesa 
e disse não ter dúvidas de que po-
derá reverter a decisão. “Eu não sou 
frouxo. Se eu não tivesse convicção, 
tudo bem. Eu não levaria todo es-
se grupo aqui comigo. Tenho abso-
luta convicção do meu direito, te-
nho absoluta confiança na Justiça 
e a Justiça vai prevalecer”, destacou.

Críticas

Durante a coletiva, Arruda 
questionou uma decisão anterior 
do próprio TRE-DF envolvendo 
as provas utilizadas nos processos 
contra ele. Segundo o candidato, o 
mesmo tribunal e o mesmo relator 
teriam decidido pela anulação das 
provas e, agora, utilizado condena-
ção baseada nelas para reconhecer 
sua inelegibilidade.

“Quem foi que anulou as provas 
contra mim? O TRE. Quem foi o rela-
tor dessa nulidade? Desembargador 
Guilherme Pupe. Portanto, leu a ma-
téria e viu que as provas eram nulas. O 
que o mesmo desembargador está fa-
zendo agora? Tornando-me inelegível 
por condenações que usaram as pro-
vas que ele e o pleno consideraram 

nulas”, disse. “Alguma coisa está fugin-
do do que é razoável no entendimen-
to jurídico e na visão política”, avaliou.

Apesar das críticas, o candida-
to voltou a dizer que aceitará a de-
cisão definitiva da Justiça Eleito-
ral. “Respeitamos as decisões judi-
ciais, mesmo quando elas são con-
trárias a nós”, ressaltou.

Campanha

Apesar do impacto reconhe-
cido na campanha após a candi-
datura negada, Arruda disse que 
não pretende reduzir a presen-
ça nas ruas. “Nas horas difíceis é 
que as pessoas se revelam. Eu fiz 
a minha agenda de rua inteirinha 

ontem (quinta), vou fazer hoje 
(ontem). Eu não afrouxo, eu vou 
para a rua”, afirmou.

Arruda citou a responsabilidade 
que diz ter com os partidos e can-
didatos que apoiam sua candidatu-
ra e com os eleitores que desejam 
uma mudança no comando do Dis-
trito Federal. “Eu tenho responsa-
bilidade com todos os que são can-
didatos, com os presidentes dos 
partidos que me apoiaram, eu te-
nho responsabilidade com as mi-
lhares de pessoas que querem vo-
tar em mim, que não querem mais 
o que está aí continuar. O que eu 
puder fazer, eu vou fazer”, declarou.

Dignidade

Arruda afirmou que sua decisão 
de recorrer está ligada à preserva-
ção da própria trajetória política. 
“Eu recorro também por uma ra-
zão egoísta, por mim mesmo. Para 
terminar a minha vida pública com 
dignidade”, confessou.

Ele destacou que não preten-
de abandonar a disputa judicial. 
“Deus me poupou o sentimento 
do medo. Eu tenho dignidade pes-
soal. E eu vou, nem que seja o úl-
timo ato da minha vida, até o final 
na defesa da lisura e na defesa da 
minha candidatura”, afirmou.

O ex-governador voltou a cri-
ticar o período pelo qual poderá 
permanecer inelegível caso preva-
leça o entendimento do TRE-DF. 
“Se eu tivesse matado alguém, eu 
estaria livre”, disse.

Arruda disse ter “convicção” de que tem direito à candidatura e que confia na Justiça

Marcelo Ferreira/CB/DA Press
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Mayara sem radicalismo
Mayara Noronha, ex-primei-

ra-dama e ex-secretária de Desen-
volvimento Social do Distrito Fede-
ral, decidiu entrar na disputa elei-
toral deste ano para tentar uma va-
ga na Câmara dos Deputados pelo 
Podemos. Em entrevista ao Podcast 
do Correio, a candidata se definiu 
como de centro-direita, criticou a 
polarização política e afirmou que 
ainda não escolheu em quem vota-
rá para o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Às jornalistas Ana Ma-
ria Campos e Mila Ferreira, Maya-
ra também contou sobre a entrada 
na política e a atuação à frente de 
ações sociais.

PONTO A PONTO

Posição política

“Brasília é um ambiente de di-
reita. Eu sou de centro-direita. Sou 
de direita na ordem, nas ideias, nos 
valores. Mas eu sou a pessoa do 
diálogo. Não sou da direita radi-
cal, de forma alguma. Acredito que, 
inclusive, esse radicalismo é o que 
prejudica a nossa construção po-
lítica, porque a gente está vivendo 
exatamente essa era de brigas. Um 

momento em que, se você é de um 
lado, tem que ser totalmente contra 
quem está do outro lado. Sou total-
mente contra a polarização. Na mi-
nha memória, sempre houve deba-
te de alto nível dentro do Congres-
so Nacional e no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Eu sou do mundo do 
direito, tinha orgulho da forma co-
mo debatiam. De dez anos para cá, 
o que a gente vê é baixaria cons-
tante. Fico feliz de as pessoas con-
seguirem, hoje, acompanhar mais 
a política. Porém, ao mesmo tem-
po, em vez de elas acompanharem 
para subir o nível, para querer en-
trar, para aumentar a rotativida-
de de quem entra e sai da política, 
eu estou vendo que as pessoas, na 
verdade, estão colocando mais em 
descrédito aqueles que se colocam 
à disposição. Isso é muito ruim.”

Mulheres

“Eu nunca tive uma pauta fe-
minista, mas eu sou da pauta 

feminina. Defendo muitas mulhe-
res. Analisando as pesquisas, eu 
olhei o ranking de candidatos e 
pensei: ‘O que custa a mulherada, 
que é o maior público que vota, es-
colher uma mulher para dar peso?’. 
Não para querer competir. Não pa-
ra cumprir cota. Não é isso. Mas é 
a questão da análise da legislação 
em que nós vamos trabalhar. Por 
que essa predominância masculi-
na? Qual o motivo disso?”

Apoio para GDF

“Estou analisando todos os candi-
datos. Ainda bem que o voto é secre-
to. Não escolhi ainda. Inclusive, sem-
pre estou falando: nunca vendam o 
voto de vocês ou votem porque al-
guém pediu. Tenham voto cons-
ciente. Escolham seus candidatos de 
acordo com o que vocês acreditam.”

Candidatura

“Eu não iria me candidatar em 
2026. Quando eu fui para o Pode-
mos, foi na missão de ajudar a Ana 
Paula Marra na candidatura como 
distrital. Ela sempre realizou um 
trabalho de excelência, mas não 
era uma figura conhecida. Em ju-
lho, a vontade de ir para a política 
era notória. Sempre me envolvi por 

vontade, não por obrigação. Nas 
convenções do partido, em agosto, 
eles precisavam dar o xeque-mate e 
publicar quem eram os candidatos. 
Mas eu não estava convicta. Quan-
do você dá um sim para a política, 
você tem que ir com todas as suas 
responsabilidades e certezas. Não 
tem como ter dúvida. Eu teria até 
o dia 15 de agosto para poder me 
candidatar. Porém, o partido tinha 
que encaminhar uma lista comple-
ta dos candidatos e acabou enca-
minhando com o meu nome. Eu 
descobri que era candidata pelos 
portais de notícias. Poderia renun-
ciar, mas quem sou eu para desistir? 
Prestei serviços durante os últimos 
sete anos. Agora, estou percorrendo 
outros espaços, me apresentando.”

Desafio

“A minha dificuldade hoje é me 
fazer ser conhecida como candida-
ta. Quando falamos dos programas, 
as pessoas reconhecem; quando 
falam das ações, as pessoas reco-
nhecem, mas as pessoas não con-
seguem vincular a Mayara com es-
ses trabalhos. Esse é o desafio.”

Ação social

“Criei as ações sociais que 
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Candidata cita o programa Prato Cheio como uma das suas ações

 Reprodução

hoje estão no calendário do go-
verno. Em 2020, assumi a Secre-
taria de Desenvolvimento Social, 
que não tem nada a ver com ação 
social. Foi através dessa minha 
gestão, enquanto primeira-da-
ma à época, que eu consegui fa-
zer uma grande mobilização e sa-
nar a fome daqueles que estavam 
aguardando uma cesta básica. Eis 
que nasce o Cartão Prato Cheio, 
que foi o pioneiro no país na for-
ma de modernizar a entrega da 

cesta básica brasileira. A partir do 
DF, outros estados foram imple-
mentando, alguns inclusive com 
o mesmo nome. Então, eu tenho 
orgulho de falar dessa política 
pública, que se tornou referên-
cia nacional. Com o Cartão Pra-
to Cheio, foram mais de 500 mil 
famílias alimentadas. Fora isso, 
tem DF Social, Cartão Gás, Car-
tão Material Escolar. O impacto 
dentro das casas das pessoas é 
significativo.”

Assista o 
programa 
completo 

aqui:

 »Podcast do Correio


